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500 anos de evangelização 

N
Os 500 anos de 
Evangelização. é 
preciso retomar ao 
essencial fico e ex
clusivo do Evange· 
lho. A consciência 

latino· americana. historica
mente oprimida. estã mar
cada pela negação e pelo 
trauma. E isso pode ser ex
plicitado no exemplo do in· 
dia, do negro e do pobre. 

Mas, fiquemos com o indio 
que, além de ser o ente pre· 
sente no momento da con
quista, tem na história do 
seu massacre todos os ele
mentos necessários à com
preensão de uma Evangeli
zação que foi errada. 

Não ha entre os historiado
res de maior renome e repu
tação grande divergência so
bre os fatores motivadores 
das descobertas que, entre 
nós, tomam o nome de con
quista. Por muito tempo se 
indagou o que trouxera Co· 
lombo e Cabral à América: o 
ouro ou a fé? Hoje, estã claro 
que as duas razões se conju· 
gam, mas com peso e valo· 
res diferentes. O interesse e 
a glória dos reis católicos es
tavam de fato no ouro. A fé, 
no contexto das conquistas, 
entra mais como pano de 
fundo ideológico. Para os na
tivos, os homens brancos 
chegavam em nome de ou
tro senhor e outro Deus mais 
poderosos. E suas intenções 
eram conquistar a terra, do
minar os gentios, ensinar
lhes a lingua e plantar a 
"fé" . 

Observe aqui o quanto é 
sintomático essa postura de 
"ensinar·lhes a lingua e 
plantar a fé". Isso já revela 
um posicionamento presun
çosamente superior de , 
quem chega. Sem convite. 

11S50 jâ começa a estabelecer 
uma relação de dominador e 
dominado. E assim será du
rante todo o processo de 
conquista. As relações esta
belecidas com o ou tro 
modificam-lhe não só a reali· 
dade da natureza e da cultu
ra, mas também altera o 
próprio ser do homem, por
que lhe altera as referências 
simbólicas. 

Quando o europeu , branco 
ou loiro, civilizado e cristão, 
aparta no litoral americano, 
seja nas Antilhas, seja no 
Brasil, há nele um certo es
panto e regozijo. Um des· 
lumbramento. A exuberân
cia das florestas . O colorido 
dos pássaros. e animais. Os 
homens e mulheres, livres e 

Na 
cartografia 

doSée. 
XVII, a 

concep~ão 
distorcida 

mas não 
muito 

distante da 
realidade 

'atino
americana. 

(Mapa de 
Antônio 

Sanches, 
1641) 

A aniquilação do referencial simbólico dos povos indígenas 

nus, como se estivessem no 
paraiso perdido. Tudo é per· 
mitido, tudo é bom. As mu
lheres os fascinam. O euro
peu fica obcecado. O euro
peu está ao mesmo tempo 
deslumbrado e chocado, 
pois a sua "razão" européia 
é a do interesse e a da moral 
cristã de mortificação dos 
corpos e purificação da alo 
ma. Todos os relatos de na
vegadores da época insistem 
nesses aspectos. A exube
rância do lugar, o nativo sel
vagem, exótico, inocente. A 
festa que fazem bichos e ho
mens junto à natureza. Mas, 
com a chegada do coloniza
dor é o inicio do fim da festa 
e da repartição. É o começo 
de um novo tempo, com des· 
dobramentos até nossos 
dias. Um tempo de opressão 
e negação de tudo que so
mos. 

No processo da conquista, 
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ção da pessoa no outro. A 
negação do sujeito no outro. 
A transferência do referen
cial simbólico. A destruição 
do ser. 

Do outro lado, temos a vi
são e as ações do nativo. O 
estrangeiro loiro do mar é 
um deus ou seu represen
tante. É o que vem de onde o 
sol nasce. Mágico e cheio de 
poder. Aliás tudo isso são 
elementos da cultura religio
sa dos Astecas, no México, e 
dos Incas, no Peru. Também 
no Brasil, o mito religioso de 
algumas tribos faziam refe
rências à chegada de seres 
miticos e de caráter divino . 

Isso contribui muito para 
a estratégia do saque e espo
liação comandada pelos con
quistadores. A diferença já 
está estabelecida, posto que 
o estrangeiro olha o nativo 
como ser inferior. 

o branco vê o exótico, a gen- Em cada gesto, em cada 
te inferior. Na sua ação está ação vemos a destruição do 
a dominação cultural, a do- referencial simbólico. Sobre-

.. mmaçãó pela arma. A nega- . - , tudo o religioso 'dos povos 

autóctones. E o ser, a essên
cia do homem, repousa no 
uivei do universo simbólico. 
É nisso que ele se define e re
vela. E nessa empreitada da 
conquista, os religiosos tive
ram um papel importante. 
Não raro, as suas pregações 
quando não precediam o uso 
das armas, justicavam a car
nificina. Afinal, o indio não 
podia ser dono de nada. Era 
bárbaro, selvagem, inculto. 
Desconhecia qualquer con
ceito de propriedade. Pare
cia não cultivar nenhuma 
religião. Viviam ao léu e pa
reciam também não praticar 
nenhuma moral. 

Na história da conquista, 
as armas abrem caminhos e 
os turibulos queimam incen
so. O poder do rei é sagrado e 
poderosa é a "fé" . 

Quando, no dia 26 de abril 
de 1500, o comandante por
tuguês, Pedro Alvares Ca
bral, faz celebrar a primeira 
missa no Brasil, não havia 
ali o congraçamento dos po
vos. Não havia nada que dig
nificasse o nome de Deus. 
Cabral mandara plantar o 
simbolo da fé , a Cruz de Cri
sto, primeiro como ritual de 
posse da nova terra. Depois, 
ordenara aos marinheiros , 
degradados, que a veneras
sem, para que os nativos 
aprendessem essa arte. A 
doutrina ficaria para depois. 
Os seis frades franciscanos 
capuchinhos que vieram 
com a frota de Cabral retor
naram à Europa. Mas fica
ram aqui, como os primeiros 
catequistas, os marinheiros 
degradados. Os pervertidos 
que a civilização cristã euro
péia recusa e deporta. 

A simbologia da cruz e to
da a simbologia do cristia
nismo ideológico servem de 
instrumento para a altera
ção do universo simbólico 
do indigena e, consequente· 
mente, para a dominação. A 
"razão" européia parecia sa
ber disso, ainda que intuiti
vamente, pois embora não a 
tivesse formulado , enuncia
va, de todas as formas, nas 
suas decisões e práticas. 

Não menos cruel é a histó
ria de conquista da América 
espanhola. O curioso é que 
antes de chegar às Antilhas, 
em 1492, Colombo travara 
longa discussão para con
vencer doutores do Tribunal 
do Santo Oficio das vanta
gens do empreendimento 
'que jliopúllliá. Convencê-los 

. do projeto cristão, da inten
ção de tomar cristã a terra 
dos impios. Convencê-los da 
necessidade de riqueza e 
glória, em nome da fé . 

Os sábios religiosos de Sa· 
lamanca já estavam, na ver· 
dade, convencidos disso. 
Desde as primeiras cruza
das. A resistência inicial ao 
projeto devia-se, de fato , ao 
pavor de ver negada a mile
nar verdade teológica, de
fensora da idéia de que não 
era possível viver numa ter
ra redonda, e que existissem 
do outro lado de uma circun
ferência homens de pernas 
para o alto e cabeças para 
baixo. . 

Mas Colombo vencera. Pri
meiro tentou o rei de Portu
gal, que negou-lhe ajuda. 
Mas obteve sucesso junto 
aos reis católicos da Espa
nha. Com uma pequena es
quadra, composta apenas de 
três veleiros , Colombo se 
lança ao mar desconhecido. 
A tripulação apavora-se com 
a possibilidade de uma via
gem sem volta. A queda re
pentina num abismo. Ou 
quem sabe serem engolidos 
pelo gigante Adamastor de 
que nos fala Camões. Mas ao 
medo venciam com a espe
rança de descoberta de ouro 
e prata. O próprio Colombo, 
sábio e experiente, os moti
va com a promessa de mui
tas riquezas. A fé já estava 
em segundo plano. 

Colombo descobriu. Fer· 
não Cortês (1519) e Francis
co Pizarro conquistaram e 
dizimaram. 

Os navegadores europeus 
já conheciam a exuberância 
dos litorais. Por toda a Euro
pa circulavam muitos rela
tos, histórias e lendas. O que 
surpreendeu, de fato, a Cor
tês foi encontrar no interior 
do continente uma civiliza
ção esplendorosa. A cidade 
do México (Tenochtitlân). A 
civilização Asteca. Tudo 
muito solene e nobre. 

O estrangeiro loiro, mon
tado e armado, entra na ci
dade. A recebê-lo um glorio
so cerimonial de recepção. À 
frente de todos nativos, o li
der Montezuma. O Deus dos 
Astecas. Os dois chefes se 
encontram. E a diferença 
mais uma vez se estabelece. 
Um, a cavalo e armado. O 
outro, o que é Deus para O. 

seu. povo; beija o s.olo' para O. 
desconhecido que chega .. 

~-~~---.-. __ o _~_ ._ 



Brasília, 08 de junho de 1993 

Como no Brasil anos mais 
tarde, houve aqui as trocas 
de presentes. E nis~o vemos 
de novo como o referencial 
simbólico de cada cultura 
define e revela o homem. O 
nativo dá de si quando oferta 
aquilo que é preciosidade na 
sua cultura. O estrangeiro 
retribui com o supérfiuo e 
fútil. Nessa troca não impor
ta o valor dos presentes, mas 
a função simbólica de cada 
um. O nativo se dá. no que 
oferece. O estrangeiro pare
ce zombar no que retribui. 
Quem sabe não está aqui a 
gênesis de fraterna hospita
lidade latino·americana. 

Algumas noites depois, a 
moral e a fé européia disse
ram a que vieram. Quando 
os Astecas estavam estrate- Um paln.1 
gicamente encurralados no do.SOO 

d t I d anolda seu gran e emp o, eu-se o Evangelização, 
mais hediondo dos massa· navisàodo 
cres Mais uma vez eram os missionário 
h b belga, 

omens rancos que vi· Ir,Hugo 
, ham em nome de outro se- Verhol.!, 

.... , .... ... 

ocidente: nós possuimos a 
verdade, nós devemos 
anunciá-Ia. 

Será que, como desdobra
mento do que vimos, cada 
Igreja particular desta Amé· 
tica Latina tem seus pró
ptios mecenas e senhores, 
de quem são enviadas, para 
a conquista de novas almas? 
Por que ou por quem os turi
bulas hoje queimam incen
sos? 

Será que a Lumen Christi 

nhor e outro Deus mais po
derosos. 

Mais ao· sul, Francisco Pi
zarro continuou o trabalho 
de conquistar terras e domi
nar povos . Impiedoso, 
aproxima-se da cidade de 
Cuzco, no Peru. Mas osln
cas, outra grande civiliza
ção, já tinham conhecimen
to das barbaridades ocorri
das em Tenochtitlân contra 
os Astecas. 

Os Incas sabiam também 
que não poderiam resistir às 
armas que cospem fogo. 
Restavam·lhes a alternativa 
da fala sábia e inteligente. 

O Rei de Cuzco, chamado 
Atahualpa, vem ao encontro 
de Pizarro. O estrangeiro vai 
ápelar para o mesmo artifi
cio. Penetrar no universo 
simbólico do indigena, 
alterá-lo, e depois, quando 
houver chance, executá-lo 
ou escravizá-lo . Para isso, o 

que por ai proliferam, procu· 
ram as sementes do Reino 
em nossas culturas? Ou, co· 
mo outrora, a "Nova Evan
gelização" traz consigo no
vos interesses econômicos? 

Deus está entre nós? Há 
sementes do Reino em nos
sas culturas, ou novos deu
ses e senhores nos chegam 
mais uma vez do Leste e, 
quem sabe, do Norte? 

Os loucos, os bêbados, as 
crianças, as prostitutas, os 
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colonizador cq,ntava sempre 
com o padre que vinha para 
evangelizar, cristianizar e 
batizar aos pagãos. O encon
tro desses dois chefes revela 
isso. 

Pizarro tinha em sua com
panhia um indio que servia 
de intérprete e, há algum 
tempo, acompanhava as tro'
pas espanholas. 
Acompanhava-lhe também 
o frei dominicano Vicente de 
Vaiverde. 

Pizzaro apresentou-se ao 
Rei de Cuzco como embaixa
dor de um grande senhor, 
que devia ser amigo daquele 
povo. O Inca respondeu ma· 
jestosamente que acreditava 
ser o estrangeiro enviado de 
um grande senhor, mas que 
não era preciso a amizade, 
porque ele mesmo - Ata
hualpa - era um grande se
nhor. Nisso, o frei Vicente de 
Valverde, com uma cruz na 
mão direita e o breviário na 

empobrecidos e miseráveis 
têm em comum uma coisa: 
eles têm seu referencial sim
bólico ou aniquilado, ou in· 
completo, ou sufocado e im
pedido de se manifestar. 

Por que nos custa admitir 
que o Verbo também possa 
se servir desses "selvagens 
modernos"? Por que muitas 
vezes nos opomos às diver
sas religiões e pensamentos, 
às diversas Igrejas Particula
res, ao invés de buscar o que 
temos de comum? 

e a EyangeJi,zaçãQ, ZOOO, na . 
Igreíã 'B<lJili%~ 'e:,às 'r~i~, J 
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esquerda intimou o Inca a 
adorar'a Deus, o Evangelho 
e a Cruz, porque todo resto 
era falso. Atahualpa respon· 
deu que ele não adorava ou
tro senão o sol, que nunca 
morre. O Inca também quis 
saber de frei Vicente quem 
lhe ensinara as coisas que 
pregava. Diante de tais pala
vras, frei Vicente falou-lhe 
do Evangelho. O Inca, então, 
pegou o livro, folheou e 
lançou·o fora, dizendo que o 
livro não falava nada para 
ele. Frei Vicente, aos berros, 
conclamou os soldados es· 
panhóis: "Aqui, cavaleiros, 
acabai com estes indios gen
tios, que são contra a nossa 
fé" . Estava dado o sinal para 
a dizimação de mais um po
vo. 

A titulo de uma conclusão, 
a história de Evangelização 
da América Latina, pelo me· 
nos no seu início. não estâ 
dissociada da história da 
conquista e dominação. Des-

negamos uns aos outros, 
não estariamos reproduzin
do muito do que vimos nas 
ações e palavras dos con
quistadores? Não teriamos 
nós o complexo da totalida
de: nada nos falta, Deus nos 
disse tudo? 

As tentações do caminho 
fazem parte da nossa rotina 
e opção. Na sociedade mo· 
derna, por sua complexida
de, não se pode vencê-Ias 
apenas com o requisito da 
fé . Este é primordial. Mas 
não é tudo. É preciso 
preparar-se. A história da 

1 C~o~q,Ui~a~ e;.§'itíi flesdobra-
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sa história, há desdobra 
menta na sociedade com< 
um todo . E mais particular 
mente, há desdobrament, 
na própria Igreja. Assim co 
mo os primeiros colonizado 
res, que após o deslumbra 
mento iniciai passaram , 
matar a vida que havia fi< 

festa que faziam bichos e ho 
mens no seio da natureza, { 
em convívio harmoniasc 
com ela, também não esta· 
riamos nós, diante de algu· 
mas comunidades, reprodu· 
zindo a mesma estratégia? 

Devemos nos questionar 
para saber se, ainda hoje, 
não estamos alterando ore· 
ferencial simbólico de algu· 
mas comunidades. Se não 
temos no relacionamento 
pessoal a mesma presunção 
da superioridade. Ou ainda, 
se como os colonizadores da 
civilização branca de 500 
anos atrás, não estamos 
tam bem arraigados ao prin· 
cipio da superioridade do 

mentos, hoje, demonstram a 
necessidade de retornar ao 
essencial rico e exclusivo do 
Evangelho. Do contrário, 
não estaremos aptos a en
tender e a respeitar um pou· 
co o sopro criador do Espiri
to. Nem imaginá·lo possivel 
em outras culturas e reli
giões. Nem admiti-lo no ou· 
tro. "Se eu não me for - diz 
Jesus - o Espirito não virá" 
(Jo, 16,7). Deixemo-lo vir. 

' luis Rocha, assessor !écnicolj~lista, é edi!or-execu
!ivo do OF-lETRAS e do DiMo da Câmara legislativa. O 
presente artigo é fruto da sua experiência de 14 anos, 
eon'\()' ~ da 'Cárilas Br.isif!irfl,-of'ganiSmo 'da 
CNB~J 1':' <---' I I i'l I ~ ': 1".- .. rI 



32 DF-LETRAS 

LE o 

Agnelo Queiroz·PCdoB Aroldo Satake·PP 

Eurípedes Camargo·PT Fernando Naves·PP 

José Ornellas-PL 

Pedro Celso·PT Peniel Pacheco·PTB 

Brasília, 08 de junho de 1993 

A 

GANIC ODF 

Benício Tavares·PP Carlos Alberto·PPS Claudio Monteíro·PDT Edimar Pireneus·PP 

.' 
Geraldo Magela·PT Gilson Araújo·PP Jorge Cauhy·PL José Edmar·PFL 

Rose Mary 
Miranda·PP 

Salviano Tadeu Roriz.pp Wasny de Roure·PT 
Guimarães·(Sem partido) 

Eles assinam embai,--x_o_----, 
o 
Cf) 
Cf) 
u.J 
a:: 
a... CONTRATO NQ 3956/91 

ECTI CÂMARA LEGISLATIVA DF 
UP: ACI CÂMARA LEGISLATIVA ~ .-


